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O câncer de mama é uma das maiores causas de mortalidade entre as mulheres em 

todo mundo, por essa razão a Liga Acadêmica de Ginecologia e Obstetrícia de 

Votuporanga (LAGOV) observou a necessidade de alertar a população feminina na 

comunidade sobre a importância da realização do autoexame mamário. Visando 

relatar a experiência de campanha de extensão da LAGOV na comunidade sobre a 

temática do câncer de mama, com instrução da população local acerca do assunto, 

este é o objetivo do trabalho, que teve como metodologia aplicada uma dinâmica em 

dois locais na Praça Matriz no centro de Votuporanga e no Parque da 

Cultura.Primeiramente com a abordagem das mulheres pelos alunos da liga 

perguntando se tinham conhecimento prévio sobre o assunto e se já haviam feito o 

autoexame ou algum tipo de acompanhamento, seguido da explicação do aluno 

sobre a doença e demonstração de como é feito o exame em modelo anatômico, 

sinais de alerta e o que deve ser feito em caso de suspeita. Além disso foi entregue 

folheto explicativo com resumo das informações mais relevantes. Ao termino do 

trabalho, e interpretando os dados coletados, pode concluir-se que apesar de ser 

uma doença amplamente divulgada pela mídia sobre os cuidados com a mesma, a 

população ainda mostra-se um tanto quanto resistente sobre a temática, pois em 

campo, observou-se o tratamento das pessoas sobre o auto-exame como um tabu, 

por terem vergonha de se palparem e estarem ali, em via publica, diante de modelos 

anatômicos representando as mamas, tanto sadias, quanto com a moléstia. Sendo 

assim, o fato observado acaba configurando como valida, positiva e proveitosa 
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nossa intervenção, para assim, ajudar a amenizar essa visão tradicionalista que a 

sociedade possui e ampliar o conhecimento popular sobre a doença e o auto exame. 

Palavras-chaves: Câncer, Mama, Medicina.  
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